
Resumo: O texto busca discutir os impactos da pandemia da Covid-19 no setor educacional considerando a ascensão e 
aprofundamento da mercoaprendizagem. O alcance do contágio atingiu diretamente os sistemas educacionais de todo 
globo. A educação remota surge como solução dos governos para reduzir as consequências da suspensão das aulas. A 
utilização desses recursos de modo centralizado expressa os interesses do mercado da aprendizagem, uma vez que a 
financeirização da educação é aprofundada a partir da compra de pacotes de empresas de EdTechs pelo setor público. 
Constata-se que setores empresariais vinculados a algumas esferas da educação, sobretudo da educação a distância 
por meio de venda de recursos tecnológicos e com atuação de EdThecs buscam efetivar a mercoaprendizagem de modo 
oportunista e sem considerar o futuro da educação pública estatal e dos estudantes das camadas populares. 

Palavras-chave: Covid-19. Mercoaprendizagem. Edtech. 

Abstract: The text seeks to discuss the impacts of the Covid-19 pandemic on the educational sector considering the rise 
and deepening of learning-market. The spread of contagion directly affected educational systems across the globe. Remote 
education emerges as a solution by governments to reduce the consequences of the suspension of classes. The use of these 
resources in a centralized way expresses the interests of the learning market, since the financialization of education is 
deepened by the purchase of packages from EdTechs companies by the public sector. It appears that business sectors linked 
to some spheres of education, especially distance education through the sale of technological resources and with the work 
of EdThecs seek to carry out learning-market in an opportunistic way and without considering the future of state public 
education and students from popular layers.
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Introdução

A crise da Covid-19 expressa um cenário de natureza e escala sem precedentes no século. 
Seus impactos são sentidos em todos os aspectos da vida. O setor educacional em escala global foi 
afetado diretamente pela pandemia, além disso a principal forma de obstaculizar a irradiação do 
vírus foi através do isolamento social decorrendo no fechamento das instituições. Com efeito, as 
escolas tiveram que cessar suas atividades presenciais em decorrência dos lockdowns assumidos 
por diversos países. Malgrado esse cenário implicar prejuízos pedagógicos na formação escolarizada 
dos estudantes, um outro aspecto emergiu diante de tudo isso, a ascensão da aprendizagem digital 
através do ensino remoto e o consequente protagonismo das empresas de tecnologias educacionais 
(EdThecs).

A reconfiguração dos processos de formação por meio dos pacotes tecnológicos durante 
o período pandêmico viabilizou novas formas de expansão privado-mercantil no interior da 
educação pública, com efeito, decorrendo no aprofundamento e consolidação de um mercado de 
aprendizagem que já existia, contudo, agora suplementado pelo panorama planetário da Covid-19 
para aprofundar a mercoaprendizagem das EdThecs no sistema escolar público. 

Com essas considerações em vista, o referido texto busca discutir os impactos da pandemia 
da Covid-19 no setor educacional considerando a ascensão e aprofundamento do mercado de 
aprendizagem. Portanto, a seção de abertura aborda o panorama global em que a Covid-19 surgiu 
e se irradiou consolidando-se como pandemia e impactando os sistemas educacionais por todo o 
globo. A segunda seção analisa a lógica da globalização dos Estados nacionais e as relações entre o 
público e o privado que tornam factível a lógica de privatizações exógenas ampliando o alcance da 
mercoaprendizagem. Na terceira seção, por seu turno, analisar-se-á os impactos da pandemia no 
setor educacional brasileiro dando ênfase na emergência do ensino remoto e consequente atuação 
de corporações de EdThecs no cenário nacional.

Os impactos da pandemia da Covid-19 no território global

O novo coronavírus é denominado de síndrome respiratória aguda grave coronavírus 2 
(SARS-CoV-2) (VAN DOREMALEN et al., 2020). Surgiu em Whuham, sétima maior cidade da China.  
A Organização Mundial da Saúde (OMS) emitiu um alerta global sobre a doença em 31 de dezembro 
de 2019. A doença foi nomeada oficialmente pela OMS como Covid-19, em 11 de fevereiro. Em 
março, a organização definiu o surto da doença como pandemia. O coronavírus se trata de um 
vírus zoonótico, um RNA vírus de classificação Nidovirales, do grupo Coronaviridae. Este grupo gera 
infecções respiratórias, sendo isolado “pela primeira vez em 1937 e descritos como tal em 1965, em 
decorrência do seu perfil na microscopia parecendo uma coroa” (LIMA, 2020, p. 5). Em acréscimo, 
consoante o autor supracitado, os tipos de coronavírus conhecidos são: “alfa coronavírus HCoV-
229E e alfa coronavírus HCoV-NL63, beta coronavírus HCoV-OC43 e beta coronavírus HCoV-HKU1”, 
SARS-CoV (causador da síndrome respiratória aguda grave ou SARS), MERS-CoV (causador da 
síndrome respiratória do Oriente Médio ou MERS) 

O caso de subnotificação no Brasil se configura como um agravante no cenário pandêmico, 
visto que no índice Covid-19: Government Response Stringency Index, de 08 de maio, elaborado por 
Hale, Petherick e Kira (2020) que aponta os países que mais realizam testes para Covid-19, os países 
com índice de testagem muito baixo ficam fora da conta em função dos dados gerados por eles 
serem classificados como irrelevantes, e o Brasil está dentro deste padrão.

A contaminação que se alastrou por todos os cantos do globo acarretou implicações em 
todos os setores econômicos. Com efeito, o estudo da Universidade John Hopkins expõe o índice de 
contaminação e óbitos pela Covid-19 o que evidencia uma lógica alarmante.
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Gráfico 1. Casos confirmados de contaminação da Covid-19 por país

Fonte: Johns Hopkins University (2020). Dados de: 14 de junho de 2020.

O exame do gráfico 1 demonstra os dez países que lideram o ranking de maior contaminação 
confirmadas. Os Estados Unidos da América (EUA) são o país com maior taxa de contaminados 
2.084.506 (40%); o Brasil ocupa segunda posição com maior índice de contaminação, contabilizando 
850.514 (16%) contaminados; em seguida vem a Rússia com 528.267 (10%); a Índia possui 320.922 
(6%) contaminados; O Reino Unido são 297.342 (6%) casos; A Espanha, por sua vez, está com 
243.928 (5%) contaminados; na Itália são 236.989 (5%) contaminados; no Perú 225.132 (4%); no 
tocante à França são 193.746 (4%) casos confirmados; por fim, na Alemanha são 187.518 (4%).

Nessa acepção, além do alto índice de contágio, a Covid-19 tem impactado o cotidiano dos 
Estado nacionais com sua letalidade. Decerto, o gráfico 2 parte dos países com maior quantitativo 
de casos confirmados e evidencia seu quantitativo de mortes causadas pelo SARS-CoV-2.

Gráfico 2. Mortes por Covid-19 confirmadas por país

Fonte: Johns Hopkins University (2020). Dados de: 14 de junho de 2020.
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A análise do gráfico 2 expões que os EUA atingiram um total de 115.586 mortes (36%); 
42.720 (13%) mortes concentram-se no Brasil; a Rússia atingiu 6.938 (2%) mortes; na Índia, até 
a dada da coleta dos dados foram 9.195 (3%); o Reino Unido, por sua vez, é um quantitativo da 
ordem de 31.783 (13%); concernente à Espanha são 27.136 (8%); na Itália são 34.345 (11%) mortes; 
no Perú 6.498 (2%); na França são 29.401 (9%); e a Alemanha concentra 8.801 (3%). No limite, a 
taxa de contágio e de mortes pela Covid-19 evidenciam a necessidade do isolamento social como 
estratégia para seu controle.

O alcance do contágio atingiu diretamente o setor econômico implicando numa crise que 
expressa um padrão diferenciado quando comparada à crise de subprime em 2008, visto que não 
se restringe apenas a elementos puramente econômicos e financeiros. Nessas circunstâncias, 
os sistemas educacionais de diversos países foram impactados duramente. Uma das ações para 
contenção da pandemia da Covid-19, de acordo com a Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e Cultura (UNESCO), foi o fechamento temporariamente das instituições de 
ensino por parte da grande maioria dos governos. Essa ação de contenção impactou em mais de 
70% da população estudantil global.

O fechamento das escolas de educação básica abalou a realidade educacional de 
1.198.530.172 estudantes, 68,5% do total de estudantes matriculados, uma vez que 153 países 
aderiram ao fechamento das escolas como ação para combater a propagação da Covid-19. Nesse 
panorama, os governos em parceria com agências multilaterais reuniram-se para traçarem 
estratégias para agir diretamente no cenário educacional para que não houvessem tantos prejuízos. 
A UNESCO (2020) buscando reduzir as consequências da suspensão das aulas denotou que os 
países mantivessem seus calendários escolares em andamento a partir da educação remota, com 
especial ênfase para as populações mais vulneráveis e desfavorecidas.

Os sistemas de ensino foram se ajustando dentro dos limites das orientações das agências 
multilaterais e dos governos, uma vez que a implantação do modelo de ensino remoto, do modo 
como foi denotado, não foi unanimidade entre os Estados nacionais. Todavia, os que aderiram este 
formato migraram suas aulas presenciais para o forma On-line, de acordo com a reportagem do 
jornal The Economist (2020), China e Coreia do Sul estão com as escolas fechadas desde janeiro. 
Até setembro não há previsão de retorno das aulas presenciais em Portugal e nem no Estado 
subnacional da Califórnia. Concernente aos exames nacionais, a China adiou o exame Leaving 
Certificate (gaokao). Grã-Bretanha e França cancelaram seus exames de 2020. 

O público e o privado e a emergência da mercoaprendizagem

O fenômeno da globalização aprofunda afetam diretamente o modus operandi das 
instituições republicanas, sobretudo as educacionais. No interior dessa racionalidade destaca-se a 
economia do conhecimento (AFONSO, 2015; OLSSEN; PETERS, 2015; JARVIS, 2000). Esse conceito 
torna exequível evocar um tipo de sociedade que respalde e legitime a aprovação de políticas e a 
“definição de orientações económicas e empresariais ou a indução de práticas sociais e educacionais 
direcionadas para atender o que se consideram, em termos genéricos, as [...] exigências do 
capitalismo (AFONSO, 2015, p. 270).

Desse modo, o capital se encontra em uma situação penosa, assim, busca outras áreas 
para que possa efetuar sua extração de mais-valia e de excedente-valor. A educação surge, então, 
como setor estratégico para o capital, pois o financiamento público-estatal configura-se como 
uma sedutora fonte para ser absorvida. De acordo com a pesquisa de Verger et al. (2017 apud 
RIKOWSKI, 2017), o mercado educacional global, em 2015, possuiu o valor de US$ 4,9 trilhões 
(USD). Acrescentamos a isso o investimento aproximado de US$ 2 bilhões em capital de risco 
em educação, em 2014, o que evidencia um crescimento no investimento da ordem dos 45% no 
período da Grande Depressão de 2009 a 2014. Esse cenário global da educação, portanto, evidencia 
a fonte dos interesses dos setores empresariais, estimulando, dessa maneira, a mercadificação da 
educação.

O setor financeiro constituiu uma complexa teia de processos de privatização da educação. 
No Brasil essa configuração está alinhada as orientações das agências multilaterais, assim como 
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sua particularidade capitalista dependente que reflete na inflexão do Estado nacional aos países 
centrais. A partir da década de 1980, com a retomada da expansão econômica global, ajustes 
estruturais foram empreendidos nos Estados nacionais buscando ascender a rentabilidade 
financeira. Com efeito, essa processualidade estimulou uma atuação atrofiada do Estado atinente à 
garantia de direitos e, consequentemente, engendrou-se maior vinculação estatal com o mercado. 
A maior vinculação da esfera pública-estatal com o mercado viabilizou a criação de uma miríade de 
políticas para diluir os limites entre o público e o privado, todavia essas políticas não são imparciais, 
não sugiram do nada, e carregam consigo orientações calcadas na globalização. A lógica da criação 
de políticas calcadas no fenômeno da globalização é explicitada por Ball (2001):

A criação das políticas nacionais é, inevitavelmente, um 
processo de “bricolagem”; um constante processo de 
empréstimo e cópia de fragmentos e partes de ideias de outros 
complexos, de uso e melhor das abordagens locais já tentadas 
e testadas, de teorias canibalizadoras, de investigação, de 
adoção de tendências e moedas, e por vezes, de investimento 
em tudo aquilo que possa vir a funcionar. A maior parte das 
políticas são frágeis, produtos de acordos, algo que pode 
ou não funcionar; elas são retrabalhadas, aperfeiçoadas, 
ensaiadas, crivadas de nuances e moduladas através de 
complexos processos de influências, produção e disseminação 
de textos e, em última análise, recriadas nos contextos da 
prática. [...] Estes campos constituem-se de forma diferente 
em distintas sociedades. Em resumo, as políticas nacionais 
necessitam ser compreendidas como o produto de um nexo 
de influências e interdependências que resultam numa 
“interconexão, multiplexidade, e hibridização” [...], isto é, “a 
combinação de lógicas globais, distantes e locais”. (BALL, 2001, 
p. 102).

No cenário global as políticas educacionais estão sofrendo intervenções, numa escala 
crescente, de novos atores – muitos dos quais vinculados ao setor privado – implicando numa nova 
morfologia educacional em que a oportunidade do lucro esteja em pauta (BALL, 2018).  Nessas 
circunstâncias, a mercadificação da educação não se trata de uma abstração. Para Peroni, Caetano 
e Lima (2017, p. 427), os limites entre o público e o privado “têm se modificado neste período 
de crise do capitalismo, em que as suas estratégias de superação – neoliberalismo, globalização, 
reestruturação produtiva e Terceira Via – redefinem o papel do Estado, principalmente para com as 
políticas sociais”.

Nessa acepção, Leyshon e Thrift (2007) consideram que nos últimos 30 anos uma das 
histórias financeiras mais persistentes tem sido a procura por um rendimento confiável que 
possa ser expandido. Decerto, o setor da educação é estratégico porquanto configura-se como 
uma tendência emergencial. Ball (2018, p. 2) assevera que a “relação do Estado com provedores 
privados de serviços educacionais é agora comumente articulada pela lógica de mercado, dentro da 
qual o Estado se torna um criador de mercados, contratante e monitorador”, ao passo que “o setor 
privado e outros provedores assumem cada vez mais o trabalho prático do governo, no sentido 
imediato e mundano”.

Não obstante atores privados e corporativos estejam envolvidos na educação básica global 
desde o século XIX (CARNOY, 1975; MOELLER, 2020), nas últimas décadas obtiveram mais influência 
e poder – em decorrência da processualidade do capital financeiro – na definição de diretrizes e 
políticas educacionais em escala mundial. É lícito considerar que a educação, durante esse período, 
contribuiu significativamente para a expansão dos lucros corporativos e ampliação do mercado 
através de processos de privatizações exógenas (BALL; YOUDELL, 2007). “Esse alcance expandido 
de atores privados ocorreu no contexto e como consequência da reversão do investimento estatal e 
do aumento de ataques ideológicos à educação pública em diversos contextos globais” (MOELLER, 
2020, p. 1, tradução nossa).

Desta maneira, opera-se, de tal modo, uma verdadeira metamorfose na educação, 
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aprofundando o mercado da aprendizagem, em decorrência da venda de serviços que constituem a 
formação profissional. Esta lógica “se amplia num âmbito cada vez mais vasto e transnacional, com 
a criação de [...] seus sistemas de tutoria apoiados pelas tecnologias da informação e comunicação” 
(AFONSO, 2015, p. 280). Portanto, aquilo que convencionaremos chamar por “mercoaprendizagem” 
diz respeito à forma contemporânea e tendencial da manifestação da educação como mercadoria.

No Brasil, a pandemia da Covid-19 engendrou diversas implicações que afetaram e estão 
afetando diretamente a formação escolar, em especial da educação pública porquanto os aspectos 
atinentes à infraestrutura e ao corpo estudantil se diferenciam daqueles situados na educação 
privado-mercantil, mormente no que toca às condições objetivas das famílias atendidas pelo 
sistema escolar.

O ensino remoto como expressão da mercoaprendizagem das EdThecs 
no Brasil

O sistema escolar brasileiro se depara com uma tentativa de disseminar a ideia que as escolas 
de educação básica e universidades estão funcionando normalmente através do ensino remoto, 
com o subterfúgio do prosseguimento do calendário escolar e acadêmico no país. No dia 28 de 
abril de 2020 o Conselho Nacional de Educação (CNE) aprovou diretrizes para escolas da educação 
básica e instituições de educação superior durante a pandemia do COVID-19. Os apontamentos 
para educação básica e superior, em síntese, propõem aproximação virtual dos professores com as 
famílias, atividades não presenciais que utilizem a família como mediadora, supervisão de um adulto 
familiar no sentido de acompanhamento durante os estudos on-line, além da utilização de vídeos 
educativos. Concernente ao ensino remoto, a Conselheira do CNE, Maria Helena Guimarães de 
Castro, entende essa modalidade de ensino como um conjunto de práticas diversificadas de ensino-
aprendizagem que contemplam ensino on-line, vídeo-aulas, atividades enviadas aos estudantes e 
leitura de livros (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2020).

Nessa acepção, é lícito considerar que desde a década de 1990 agências multilaterais como 
o Banco Mundial (BM), Organização Mundial do Comércio (OMC) e a UNESCO propõem a Educação 
a Distância (EaD) para ampliação da educação nos países periféricos. Contudo, malgrado essas 
discussões permearem o cenário da educação superior brasileira, com a pandemia do COVID-19 a 
educação básica também é afetada e ganha uma nova cara com o ensino emergencial remoto. Em 
acréscimo, estas agências multilaterais buscam disseminar um modelo de educação e de instituição 
escolar advogado pelo capital, a rigor, um modelo orientado na agenda empresarial em que a 
formação seja baseada em competências e tenha como objetivo a formação de capital humano.

A despeito da retórica da aflição acerca da situação educacional em decorrência do 
isolamento social, a defesa dos interesses das corporações educacionais e das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs) está na ordem do dia. A implementação de ensino híbridos, com 
aulas síncronas, ensino baseado em competências, tradicionais planos de estudos e exercícios 
de memorização para atenderem as avaliações de larga escala (GIROUX, 2018), evidenciam a 
necessidade de dar especial atenção nas avaliações no formato on-line, como a proposta do Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM) digital.

O documento do Colemarx (2020, p. 13) ressalta que há uma coalização global envolvendo 
setores empresariais e governos, e que esta coalização é liderada pela UNESCO e envolve outras 
agências multilaterais, além de grupos empresariais como “Microsoft, Google, Facebook, Zoom, 
Moodel, Huawei, Tony Blair Institute for Global Change, Fundação Telefônica e outros”. Os recursos 
mais utilizados no panorama educacional durante a pandemias partem dessa coalização: “Google, 
Google classroom, Google suíte, Google Hangout, Google Meet, Facebook, Microsoft one note, 
Microsoft, Google Drive/Microsoft Teams, Moodel, Zoom, Youtube”.

A utilização desses recursos de modo centralizado expressa os interesses da 
mercoaprendizagem, visto que a financeirização da educação é aprofundada a partir da compra de 
pacotes de empresas de tecnologias educacionais (EdTechs) pelo setor público.  Consoante Moeller 
(2020, p. 3), as EdThecs possuem como negócio softwares voltados para o desenvolvimento de 
competências e habilidades em dado conhecimento, até produtos que possibilitem “mudanças 
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significativas na operação e gestão das escolas”, decorrendo, inclusive, na “contratação de serviços 
específicos ou escolas inteiras”. Este panorama já era operado nos EUA através de Educational 
Management Organizations (EMOs) – Organizações de Gerenciamento Educacional – com 
finalidade de lucro que desenvolvem e/ou administram escolas. Exemplos de EMOs que melhor 
caracterizam este cenário são: Edison Learning Inc., que administra escolas públicas charter, e a 
Electronic Classroom of Tomorrow, que se configurava como uma escola on-line. Em acréscimo, 
existem EdThecs, como a Pearson, que comercializam pacotes educacionais como currículos, 
programas pedagógicos, serviços de avaliações e desenvolvimento profissional, malgrado se 
tratarem de empresas com fins lucrativos, são financiados pelo setor público a partir de operações 
financeiras (KOYAMA, 2010).

As EdThecs constituem um campo de corporação multibilionária, e atores corporativos 
como Google, Microsoft e Apple estão no epicentro. Moeller (2020, p. 6) assevera que “Google, 
Microsoft e Apple estão lutando pelo domínio nas salas de aula. Todos querem que seus dispositivos 
estejam nas mãos da próxima geração de consumidores”. É um nicho mercadológico valioso para 
ser dominado. A rigor, como empresa, as EdThecs, em 2019, atingiram um valor de US $ 43 bilhões, 
sendo que aproximadamente metade deste valor está na educação básica.

Com efeito, se olharmos para a movimentação das ações no período de quinze de abril a 
quatorze de maio na Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA) verificamos uma queda nas ações 
das duas maiores holdings S/A do setor da educação, a Cogna Educacional (COGN3 -24,18) e a 
YDUQS (YDUQ3 -20,52%), todavia, três das empresas que fornecem os recursos educacionais para 
operacionalizarem o ensino remoto no período pandêmico obtiveram valorização de suas ações, 
consoante o índice NASDAQ, a empresa Zoom Video Comunications (ZM 10,79%), Alphabet Inc. 
(GOOGL 7,92%) e Microsoft (MSFT 5,03%) expressam essa valorização de capital.

Nesse sentido, constata-se o cenário de continuidade no aprofundamento da financeirização 
da educação, contudo, desviando a ênfase das transações, isto é, outrora concentrava-se nas 
instituições, passando-se a enfatizar nos recursos tecnológicos. Esse fenômeno decorre em severas 
implicações na formação dos sujeitos, no trabalho pedagógico e no acesso e permanência a 
educação. O ensino migrou das salas de aula para os aplicativos de videoconferências.

Com a migração no formato das aulas, dos processos de formação, das formas de interação, 
os professores tiveram que reorganizar o trabalho pedagógico atropelando o Projeto Político 
Pedagógico da escola, descaracterizando os objetivos de formação. Vale ressaltar que boa parte 
dos professores não possuem capacitação e domínio das EdTechs que estão sendo utilizadas para 
mediar o processo de ensino-aprendizagem. No limite, o acesso e a permanência é outro problema 
gritante no Brasil, considerando que há um poço entre escolas públicas e escolas privadas, 
constituindo um verdadeiro apartheid educacional, além disso, em estudo recente do Observatório 
Social da Covid-19 do Departamento de Sociologia da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da 
Universidade Federal de Minas Gerais (Fafich-UFMG), expõe que 20% dos domicílios brasileiros não 
estão conectados à internet, não sendo exequível o acesso, por parte dos alunos aos materiais de 
ensino a distância disponibilizados nos portais por diversas escolas públicas do ensino fundamental 
e médio (COLEMARX, 2020). Esse cenário caracteriza-se com o que Leher (2020) denomina por 
Darwinismo Social, porquanto existe uma hierarquia de raças, culturas e naturezas humanas. A 
defesa pelo arrefecimento dos direitos sociais, e a compreensão do mercado como lócus da seleção 
natural implica para os que forem selecionados negativamente, sua sucumbência como efeito 
colateral da lei dos mais fortes. 

À guisa de conclusão

Considerando as diretrizes do CNE, não há nada que indique como será o futuro do 
desconfinamento da educação básica. Os setores privados-mercantis apontam para o crescimento 
das tecnologias educacionais, visto que no Brasil consta um crescimento com mais de 400 EdThecs. 
Em live do dia 13 de maio organizada pelo projeto Brazil at Silicon Valley, debateu-se o tema: 
EdTech & Philanthropy: we will start soon. Participaram da live, Jorge Paulo Lemman da Fundação 
Lemman e Sal Kahn da Khan Academy. Os apontamentos foram que a partir da Covid-19 governos 
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e instituições conscientizem-se que a educação digital deve ser central e que no futuro haverá 
instituições de ensino em nuvem, e que os professores precisarão dominar muitas soft skills para 
atuar nessa nova realidade educacional.

Os estudantes das escolas públicas que não possuírem condições para estudar, seja pela falta 
de estrutura em sua casa ou pela falta de recursos como computadores, notebooks, smartphones e 
internet serão deixados para trás. Diante disso, é válido refletir sobre os diversos elogios ao modelo 
educacional norte-americano em que pese o programa No Child Left Behind, contudo, no cenário 
em tela de Pandemia da Covid-19, da ascensão do ensino emergencial remoto via EdThecs, pode-
se utilizar a expressão de Bastos (2018): No Profit Left Behind – Nenhum Lucro Deixado para Trás –, 
com efeito, o cenário é propício para fazer o experimento da mercoaprendizagem.

O cenário é perverso para a humanidade. A pandemia está afundando o sistema de saúde 
global e as finanças do sistema de metabolismo de capital. Todavia, setores empresariais vinculados 
à algumas esferas da educação, sobretudo da atuação de EdThecs buscam efetivar o mercado 
da aprendizagem de modo oportunista e sem considerar o futuro da educação pública estatal e 
dos alunos das camadas populares. Em decorrência disso, é necessário questionar essa lógica, 
buscar implementar o Sistema Nacional de Educação (SNE) apoiado pelas relações cooperativas e 
colaborativas entre os entes federados, buscando assim uma educação pública, de qualidade, em 
que os recursos tecnológicos suplementem o currículo, o trabalho pedagógico e a formação, e que 
os interesses de lucro sejam elididos para que a educação pública estatal possa atender aos anseios 
da sociedade no cenário pós-pandêmico.
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